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Año II. 19 d e E n e r o d e 1 8 9 0 . 

SOSCIUPCION. 
V.w Miiii, 50 ütiuo.s. ni mes. 

f^eseta-s trimestre.—P.t.uo iUiticipMiio. 
:F>iera, 2 !' 

Ikíena D o v e l a , 

Losseñor .e . s q u e deseen , a d q u i r i r 
l a übraKcEl R e y d e los b a n d i d o s o 
l o s s e c ^ e . s l r a d o r e s d e A n d a l u c í a » , 
p u e d e n d i r i g i r s e á n u e s t r o r e p a r ­
t i d o r ; l a .obra v a l e GO r e a l e s pe ro 
e s t e la of rece e n t r e s p l anos d e a 
3 p e s e t a s üíwáa a n o . 

A LQ^í-FÜ-MAUOREá. 

E-I ei Niño de U:\i'.:> : 
iiiiii ir,\.'|:on tsií jirCí'",';'̂ '',̂ ) 
quii T'jii ' . ' I . |i.'I4'>el-lie RR)II!.II-
!•> CDii.tC'i'nt.a '¡\IUI-iMtiii,i)), 
p i^.i'qnjf e i ins i t ¡VI'IIM-, ' • 

< iriiiílo ;ii> cs l)UOliü V lililí, 
;i I ÍMiiiHilor (jire lo j;i>,-.h'; 
íisí MO i'slriiiie.«, ici 1(11', 
i|lln sillo p.ir i'sl.i .'aiib I 
<ul):i lie pi í'i.'.ii> lo lllUüK) 
y IJ.'JH lo IPU^ lll) va líí;) 
coiih) tul li 'j-TIIO i-'l p;\iií'l 
q'.i" con clii-:lh'.<i d'i f,nnn, 

o veitil(!.lor nu i|iiii re 
por í-il (laño ijue U' li;t;;,i 
vi'r en mi p,i jn>i ai , \ | ñ o 
(le e.sa p u h l i r i m liiij i , 
y taIIIpuco lo vt'ni'ra 
C U H I lo v e n e r o i.'ii mi Hlnm; 
Y eso n I ("i -ef liiiiMi muli- 'ñs 

e s ser liera ui i Ivi l íh 
li«iii (¡no leiiilrá 1111 msii ij i i 
jioi- sus i n n o b l e s b n z i ñ I.S 
q u e el Niño condGn.IITI 
paníl quo no vetillan inubi, 
q u e e s e papel es v e n e n o 

V i'l que KÍ vcii'lf; es un maula : 
cuiinil' (piarais buen fiajuil, 
acuiliii á «La Murciana», 
pues a concieiii 'iíi lopxi iendt} 
porque al fumadm- leai^rada. 

FA f a l i i i cante , 
.iosL" A l l e r m u i l ' z . 

LIIÍNACCÍON Y A A M L N L S I Í U C Í O N . 

M.''.RMOI,IL,X.,0, 3 . 

ANUNCIOS. 
S.' ii'iilion cn la Administración de este 

' h c o . - -La corres i io iu lenc ia ni director. 

LA VOZ' m m i k 

isnedaie de L a Uniou 
DPÍ' 

JÜAN M . a i T l N E Z , 
calle del Oauo^ n t i m . 13, 

M U L A . 

i4'^>t 

E L COPO DE N I E V E . 

¡.Soberbia m o z a e r a A i n p a r o ! 
¡Quisiera, y o v e r j u n t o s t o d o s los 

p i n c e l e s d e n u e s t r o s a r t i s t a s J i i ás 
r e n o m b r a d o s , y á b u e n s e g u r o q u e 
s e q u e d a r í a n c o r t o s para, p i n t a r su 
c a r a , EN d o n d e p a r e c í a C O M O q u e 
ü i o s h a b í a j t H i t a d o t o d o s l o s e n e a n -
tos q u e p u é d e u a d o r n a r e l r o s t r o 
d e ' u n a m.ujer! 

LÍE su c u e r p o n a d a d i g a m o s ; n o 
parec ía : s i t ió q u e h a b i a s e r v i d o p a r a 
m u d e l a r é l d e l a r e n o m b r a d a V e n u s 

'^dtvMilo. 
Kilo ES q u e F e m a n d o , q u e en 

A C J U I I | u é s d e a m o r e s e r a i n c o r r e g i -
I)LE, y pul" e n d e t e n u í t u r b a d a l a 

ugiul iCioi i 'por^''q*V]OTESCAS c r e a -
CIUUES, l l e g ó a t r o p e z a r c o n c h i c a 
t a n h e r m o s a y t a n g a r r i d a , y o c i o ­
so e s d e c i r q u e h i zo d e e l l a u n a 
h e r o í n a d e n o v e l a , y a su a m o r se 
e n t r e g ó c o n t o d a s l a s a n s i a s d e s u 
í a n t a s í a c r e a d o r a . 

Y a q u i , e n s e c r e t o , l e s d i r é á u s ­
t e d e s '.pie Aui jü i ro e r a ' t n u y c o q u e ­
t a , y q u e , a u n q u e su c a r a d e l a t a r a 
u n a m u j e r todo l 'uego y d e c o m p l e ­
x i ó n a m o r o s a , n a d a t e n i a l a n i ñ a 
d é t a l , y e r a so lo u n a h e r m o s a fi­
g u r a d e c a r n e 5̂  h u e s o . 

E n fin, y o n o sé c o m o , p e r o e s 
lo c i e n o q u e l o s d o s s e e n t e n d i e r o n , 
y n u e s t r o F e r n a n d o l l e g ó á c r e e r s e 
e l h o m b r e m á s d i c h o s o c o n a q u e l 
a m o r , f r u t a p a r a él la m á s a p e t i t o ­
s a q u e p u d i e r a h a l l a r s e e n e l j a r -
d i n d e la v i d a . 

T o d a s l a s n o c h e s s a l í a A m p a r o á 
u n a r e j a , y a l l í e s t a b a F e r n a n d o 
d i c i é n d o l a t e r n e z a s . Dios s a b e h a s ­
t a q u é h o r a , b e b i e n d o e l c a r i ñ o e n 
LT)S o jos d e e l l a , q u e r e a l m e n t e e r a n 
u n o s ojos i u c o i n p a r a b l e s . 

C i e r l a n o c h e d e i n v i e r n o , d e i n ­
t e n s o f r ío , y e n q u o l a N I E V E CAÍA 

c o p i o s a , f u e s e F e r n a n d o , c o m o d e 
cos t ura BRE, á p l a t i c a r c o n su a m a d a . 

A poco d e e s t a r h a b l a n d o , y t r a s 

r e p e t i d a s q u e j a s , v i o n u e s t r o j o v e n 
que e n los ojos d é A m p a r o t e m b l a ­
b a Cuino una l á g r i m a . 

N u quiso v e r m á s : e n t r e g ó s e á 
t o d o s l u s Pxtravi ,os , h í z o l á rhil j u - ^ 
; r a m e n ! o s , y coti lo le p r e g u n t a r a l á ' 
c a u s a d e a q u e l l l a n t o , s o l t ó l a j ó - j 
v e a i a r i sa , y d i j o b u r l o n a m e n t e : ' 

—¡;-i e s i a n i e v e , t p n t o ! — y e f e c ­
t i v a m e n t e , u n c o p o d e n i e v e s e h a ­
bía, d e s h e c h o e n t r e s u s p e s t a ñ a s . 

Q u e d ó s e F e r n a n d o p e r p l e j o ; s i n ­
t i ó c o m o si l e e c h a r a n u n j a r r o de 
a g u a fr,ía p o r la c a b e z a y s e a l e j ó 
d e a l l í , d a d o á lo s d i a b l o s . 

¡No f u é flojo e l d e s e n g a ñ o L . . 
D e s d e e n t o n c e s , y a u n q u e n o h a 

c e j a d o e n sus e m p e ñ o s d e a m o r e s y 
d e v a n e o s , c u a n d o v é l l o r a r á u n a 
m u j e r , d e s c o n f í a p o r q u e (jree que 
SOLÍ' c o m o l a s d e A m p a r o a q u e l l a s 
l á g r i m a s , c o p o d e n i e v e q u e s e des­
h a c e . 

VENTICELLO. 
^ 0 ^ ' — 

LA CAlUüAD DELARÍÉINA. 

. En «La Época», refiere «Mascarilla» el-
siguiente episoilio, que pone de manifiesto 
uua ve/, más la bondad de la Reina Regente. 

«Era la noche conque sueñan.los niños— 
dicií—la (Ui la vísper,» de Reyes; hace cinc» 
(iias. En un miserable sotabanco, victima 
de la miseria y del frío una infeliz familia, 

.desheredaba completamente por la fortuna, 
• v,EUI con horror, pasar aquellas horas, tan 
felices en otres hogares y tan amargas EA el 
suyo. 

Yncia el padre sobre un pobre jergón. La 
madre en vano procuraba dar alivio al des­
fallecimiento de su ánimo, á la? dolencias do 
su cuerpo; y á su lado, siguiéndola como su 
misma sombra un niño, de rostro demacra­
do y cabellos rubios, miraba con ojos e n ­
grandecidos por el espanto la desconsolado» 
ra escena. 

Cesante el jefe de la f̂ rmilia desde haco 
muoh» tiempo, larga tarea fuera la de refe­
rir cuantas angustias SE sufrieron en aquella 
casa. 

— Mamá—dijo la pobre criatura, qu», aun 
dominada per tantos sufrimientos, dejabas» 
todavia seducir por el prestigiodo las leyen­
das jnfanliles.'—¿Vendrán los Reyes Magos? 

Dos lái'rimas asomaren á los ojos de la 
pobre mujer. El padre, soariéndese á la 
par con tristeií", eFcInmó: 


